Universidade Federal Fluminense 
Curso de História das Mulheres no Brasil Colonial 
Niterói, 15 de outubro de 2020 


Aluna: Caroline Barbosa da Fonseca Pitanga 


Resenha do Texto: RAMINELLI, Ronald. “Eva Tupinambá”. In: DEL 
PRIORE, Mary (org.). História das mulheres no Brasil. 7 ed. - São 
Paulo: Contexto, 2004. 


O livro História das Mulheres no Brasil organizado por Mary Del 
Priore consta com uma seleção de textos que resgata a trajetória das 
mulheres no Brasil desde sua colonização até os movimentos feministas 
mais recentes. O capítulo Eva Tupinambá é alvo de destaque nesta 
resenha, escrito pelo historiador Ronald Raminelli, nos faz refletir sobre a 


vida e cultura das mulheres Tupinambás desde seu nascimento. 


Raminelli é doutor em História Social pela USP e realizou estágio em 
instituições reconhecidas como Ecole des Hautes Etudes em Sciences 
Sociales de 2002 à 2003, na Unicamp de 2011 à 2012 e na Unesp em 
2019. Hoje, atua como professor da Universidade Federal Fluminense, 
coordenador da Faperj e Editor Associado da Oxford University Press. O 


alvo de suas investigações se concentra na ideia de raça e o racismo. 


O autor utiliza-se de fontes primárias como documentos religiosos do 
Brasil, cartas, crônicas, relatos dos viajantes e uma vasta bibliografia e 
iconografia de estudiosos como Frank Lestringant, Alfred Métraux, 
Fernão Cadim, Jean de Léry, Gabriel Soares de Souza, Claude d' 
Abbeville, José de Anchieta, Florestan Fernandes, entre outros. A partir 
destas fontes, nos faz refletir como o olhar sobre a Cultura das mulheres 


Tupinambás não independe da visão etnocêntrica do colonizador. 


Ao iniciar seu artigo científico, o autor propõe que os colonizadores 
abordam o cotidiano dos ameríndios de forma que justificam e legitimam 
a conquista das Américas; a colonização é retratada como forma de 


civilizar aquele povo e cultura tão esplêndida. Conta ele: 


Nesse sentido, a cultura nativa da colônia não era independente do 
imaginário do conquistador. Os hábitos que os missionários descreviam 
eram ou reminiscências do cristianismo primitivo ou deturpações 
promovidas pelo Diabo; não havia a hipótese de serem concebidos apenas 
como estranhos ao universo cristão. Essa possibilidade feria um 
importante princípio da ortodoxia cristã: a ideia da monogenia dos seres 
humanos e de que todos os homens são descendentes de Adão e Eva, como 
registrado na Bíblia. (RAMINELLI, 2004) 


Ao decorrer do texto é relatado o ciclo de vida da mulher e da 
cultura Tupinambá, porém o foco se concentra nos estereótipos ligados às 
velhas canibais. Desde o ritual de nascimento, o colonizador europeu já 
os estranhava taxando-os de povos primitivos e marginalizando tais atos. 
Os rituais de iniciação das mulheres, aos quais passavam após terem sua 
primeira menstruação, também eram reduzidos como demoníacos, conta 


o autor: 


Desse modo, o frei Yves d'Evreux queria demonstrar que os preceitos 
religiosos promoviam a conservação do corpo. Os hábitos regrados pela 
ortodoxia cristã não permitiriam a decadência das formas e os odores 
malcheirosos. Na Europa, era consenso que os corpos dos santos, mesmo 
depois de mortos, permaneciam íntegros e preservados, e mais: exalavam 
perfumes. A santidade era capaz de impedir o processo de decomposição 
de seus corpos, enquanto a perpetuação dos desregramentos, ao contrário, 
resultava na degradação da carne. Consideradas “feias e porcas”, as 
velhas índias trariam na pele as marcas do pecado e dos desvios de 
conduta. A caracterização das anciãs torna-se mais evidente na descrição 
da última classe etária. (RAMINELLI, 2004) 


Os desregramentos, o pecado e a danação originaram-se da fragilidade 
moral do sexo feminino. A serpente conseguiu convencer a mulher em 
razão da debilidade de seus princípios morais. Para Yves d'Evreux, as 
velhas índias reuniam em si a decadência corporal e espiritual da 
humanidade. Entre as mulheres, o tempo não provocava o aprimoramento 
do espírito, mas a sua degradação. Por isso as anciãs estavam incumbidas 
da preparação da cauinagem, origem das bebedeiras e das cerimônias que 
antecediam a ingestão de carne humana. As transgressões perpetradas 
durante a vida traduziam-se em rugas, seios caídos e costumes 
abomináveis. (RAMINELLI, 2004) 


O texto de Ronald Raminelli, muito além de contar a História sobre o 
povo Tupinambá, desencadeia um olhar crítico sobre a análise de fontes, 
especialmente aquelas feitas pelos colonizadores sobre o colonizado. Ele 
demonstra que assim como a cultura cristã deposita sobre Eva a culpa 
pelo pecado original, a história contada pelo Homem Branco sobre o povo 
Tupinambá é repleta de etnocentrismo e misoginia para com as Mulheres 


Velhas Tupinambás. 


